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Entender os conceitos que fundamentam a Sistemática Filogenética e os principais métodos dereconstrução de filogenias moleculares, com o objetivi de capacitai o uirro a analisarcriticamente e arealizar análises filogenéiicas de phnás.
As.aruílises filogenéticas são essencúis pa.u o entendimento da evolução, da classificação e dadelimitação taxonômica dos seres vivos, o que tem implicação na conservação das espécies e,consequentemente, na manutenção e no equilíbrio dos ecossistemas bem como na saúdehumana, objetivando a ptete*açào da vida em todas as suas formas e manifestações

Princípios de Sistemática Filogenética. Métodos de reconstrução Íilogenética e interpretação defilogenias, com ênfase em dados moleculares de plantas. Sisiemas de classificação de plantas,incluindo classifi cações modernas baseadas em fi lôgenias moleculares.

- Sistemática e Taxonomia.
- 

_C_onceitos de espécie e tipos de especiação.
- Histórico dos sistemas de classificaçao âas plantas.
- Angiosperm Phylogeny Group (ApG).
- Princípios de sistemática filogenética e cladística.
- Caracteres e estados de caráter.
- Homologia e homoplasia em biologia molecular.
- semelhanças e diferenças entre filogenias moleculares e morfológicas
- Genomas vegetais.
- ]é.cniq de biologia molecular utilizadas para estudos filogenéticos.
- Principais métodos e ferramentas computacionais em análiIes filogenéticas.
- Interpretação de cladogramas.
- Princípios, desafios e utilidades do..DNA barcoding,,(código-de-barras de DNA).- Sequenciamento de nova geração e análises filogenãmicas. 

"
- Estudos de caso de reconstruções filogenéticas e filogenômicas em plantas.
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